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    Capítulo 8 - Como dar uma notícia triste


    Jade e Jeff saíram do hospital e decidiram ir a Montmartre conversar com Albertine e Julles. A notícia da interrupção da gravidez de Hannah não poderia ser dada por telefone.


    Albertine estava para completar o oitavo mês de gravidez. Ela deixou de pintar telas na “Place du Tertre” de Montmartre, para preparar-se à chegada do pequeno Joseph.


    Já, Hannah, contava com oito meses e uma semana de gestação no dia da interrupção da gravidez.


    Elas tinham amizade desde que se conheceram quando da comemoração do sucesso de Jade, na casa de Albertine.


    Ambas frequentavam as aulas de yoga e o curso de gestantes para o parto humanizado, ministrado no Hospital Universitário sob a coordenação da doutora Françoise.


    Albertine e Hannah, depois das aulas de yoga e parto humanizado, saiam para conversar em algum café da cidade, ou, então, circulavam pelas lojas de artigos para bebês, garimpando roupas e brinquedos, além de objetos para decorar os quartos infantis.


    Jade e Jeff chegaram e o encontro dos dois casais, como sempre, foi de alegria. Mas logo Albertine percebeu o quanto Jade estava abatida, sem o brilho peculiar dos olhos e da pele. Discretamente, ao abraçá-la, Albertine perguntou:


    — Está tudo bem, Jade?


    Na hora Jeff interferiu e, cumprimentando Albertine, após ter abraçado o irmão, falou rapidamente.


    — Trouxemos uma notícia, meus caros, que daremos durante o jantar, pois queremos, antes, que vocês preparem os seus espíritos.


    Julles e Albertine se entreolharam, percebendo que a notícia poderia não ser muito boa, pois Jeff não tinha o costume de fazer rodeios.


    Mas, não insistiram e conduziram o casal para a sala de jantar, fazendo-os se acomodar à mesa.


    Jade estava sem fome e mal tocou na porção de salada que Albertine serviu para ela; bebeu devagar o vinho branco, sempre de olhos baixos, deixando que a conversa se desenrolasse entre os irmãos, que trocavam ideias sobre economia e política.


    Por fim, Albertine, não conseguindo conter a curiosidade, perguntou:


    — Então, meus caros, qual é a notícia que os trouxe aqui, nesta quinta-feira?


    Jade ergueu os olhos cheios de lágrimas e fixou-os em Albertine. Jeff, novamente, percebendo a sensibilidade de Jade, interferiu amorosamente, olhando para Albertine:


    — Sabemos o quanto você aprecia a sua amiga Hannah. Pois bem, Hannah foi internada ontem de manhã e, por motivos médicos, teve que fazer o parto antecipado, por cesariana.


    — Sério? - indagou Albertine. Então a pequena Juliette veio ao mundo. Que maravilha! Nasceu antes da hora, mas..., deve estar tudo bem, não é?


    Então Jade e Jeff emudeceram. Jade empalideceu, se controlando para não cair aos prantos. Jeff passou o braço em torno dela para acalmá-la. Albertine, pressentindo que as coisas não estavam bem como ela imaginara, encostou-se no espaldar da cadeira, jogando o guardanapo sobre a mesa.


    — Meu Deus! O que aconteceu? Hannah está bem? A bebê está bem?


    Foi a vez de Julles acalmar Albertine. Jeff prosseguiu, no tom de voz mais calmo que pode adotar:


    — Albertine, você já ouviu falar em eclâmpsia?


    — Sim, claro, - respondeu Albertine -, tenho lido muita matéria sobre gravidez e sobre os cuidados a serem tomados.


    — Pois bem, o parto da Hannah precisou ser antecipado porque ela teve eclâmpsia. Não houve meios de manter a gestação. Ela estava tendo convulsões continuadas em decorrência da pressão alta. Se não fosse feita a cesariana, haveria o risco de ela entrar em coma, ou, de morrer.


    — E? - Indagou Albertine, impaciente.


    — Então, - prosseguiu Jeff - Hannah está bem, está se recuperando, a pressão arterial finalmente se regularizou com a interrupção da gravidez.


    — Certo, que bom! E a bebê? Não vejo a hora de conhecer a menininha. Já pensaram se ela tiver os olhos azuis da mãe? – falou Albertine, quase gritando, descontrolada.


    Todos se calaram. Julles já desconfiava do pior e ficou atrapalhado, sem saber o que dizer ou fazer, apenas estreitou o abraço em torno de Albertine.


    — Esta é a pior parte, Albertine, - prosseguiu Jeff -, todos lamentamos o ocorrido. Somos todos solidários com o sofrimento de Hannah, dos pais dela e dos demais familiares.


    — Jeff, você está querendo dizer que a bebê não resistiu?


    A um leve movimento afirmativo de Jeff, Albertine se levantou, seguida de Julles, que a abraçou mais forte.


    — Meu Deus, meu Deus! Não é possível. Como pôde acontecer isso? – Gemeu Albertine. ___Nós nos encontramos no hospital na terça-feira. Parecia tudo normal com Hannah. E agora? O que será dela? Não consigo acreditar!


    — Albertine – continuou Jeff -, sabemos que será difícil para Hannah enfrentar a situação, mas ela contará com o afeto dos familiares, além de todos nós. Jade e eu estaremos sempre por perto. A madame Louise e a equipe da Maison também não medirão esforços para que ela supere este momento difícil.


    Dada a notícia, Jade tomou coragem e falou:


    — Albertine, por favor se cuide. Ao menor sinal de inchaço, retenção corporal de líquidos, corra para o hospital, por favor.


    Julles, que até então se mantivera calado, um pouco assustado, até, com a notícia, falou, segurando Albertine pelos ombros:


    — Querida, sinto muito por Hannah. Sei o quanto vocês eram amigas. Vamos redobrar os cuidados. Amanhã mesmo vamos procurar a doutora Françoise para que ela nos explique o que aconteceu com Hannah e se está tudo bem com você.


    Os casais continuaram conversando sobre o ocorrido na sala de estar. Albertine ficara abalada com a notícia.


    Jade foi à cozinha, preparou chá calmante e a fez tomar.


    Aos poucos, chorando silenciosamente para extravasar o sofrimento que sentia pela perda imensurável da amiga, Albertine foi recuperando a calma.


    Jade e Jeff se despediram às 22:00 horas. Naquela noite Jade foi dormir inquieta. Ficou pensando no que poderia fazer dali para a frente para ajudar Hannah a esquecer a tragédia pessoal. E iria acompanhar a gravidez de Albertine mais de perto, para que chegasse a bom termo.

  


  
    Capítulo 9 - “ Nuit Blanche” (Noite em claro)


    A Nuit Blanche, que literalmente significa “ Noite em Claro” acontece em Paris uma vez por ano, no primeiro sábado do mês de outubro.


    É um festival de arte organizado pela prefeitura de Paris.


    Durante toda a noite, museus, monumentos e locais emblemáticos da capital francesa são abertos gratuitamente ao público, noite afora, exibindo instalações artísticas, concertos e animações inusitadas.


    Algumas atrações são criadas especialmente para o evento, que destaca a arte contemporânea.


    A Nuit Blanche, portanto, é uma celebração cultural, eclética e artística. O principal objetivo é colocar a arte no coração da cidade, somente por uma noite, em outubro.


    Artistas, instituições, autoridades municipais, todos comparecem para garantir o sucesso da Noite em Claro.


    É uma grande e alegre ocasião que reúne todos os tipos de parisienses e visitantes da cidade. É uma oportunidade absolutamente única de conhecer a cidade através das lentes de talentos fantásticos de todo o mundo.


    No dia 05 de outubro de 2013, na sua 12ª. edição, mais de 45 projetos oficiais estariam em destaque nos museus e galerias da capital.


    A “Noite em Claro” começaria no sábado às 19 horas com vários sinos tocando para abertura, ao longo da rota Nuit Blanche.


    Em seguida o compositor Karlheinz Stockhausen faria vibrar os corações dos parisienses, com os músicos sobrevoando de helicóptero a capital entre a Pont Neuf e a casa da moeda, tocando os seus violinos.
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    O quarteto de cordas com helicópteros (Helikopter-Streichquartett) que é tocado com estes instrumentos mesmo: um quarteto de cordas e quatro helicópteros.
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    Canal Saint Martin


    As crianças não seriam esquecidas e teriam um percurso feito só para elas na praça da Bastilha em Stalingrad ou no canal Saint Martin.


    Na Praça da República, reformada e inaugurada em junho de 2013, a Escultura de Névoa (Sculpture de Brume) do artista japonês Fujiko Nakaya, envolveria os pedestres por uma névoa passageira.


    À meia noite, às margens do Sena, a Aventura Noturna (Aventure d’un soir ) do artista chinês Cai Guo-Qiang, o mesmo da abertura dos jogos olímpicos de Pequim, prometia um show pirotécnico à beira do rio Sena, entre Pont Royal e a passarela de Solferino.


    Hassan Khan, pioneiro da música eletrônica no Egito apresentaria uma composição de som e luz no parque de Belleville.


    Ao longo do Sena, artistas se tornariam DJs por uma noite, como num grande clube parisiense.


    O rio Sena seria transformado em galeria de arte ao ar livre e a atmosfera dos cafés, com a circulação das pessoas, se tornaria eletrizante.


    Os projetos artísticos: arquitetônico, histórico, simbólico ou funcional, se envolveriam num diálogo significativo com os lugares em que seriam realizados.


    A Maison Fleur, por sua criativa diretora madame Louise, antenada como sempre nos eventos da cidade, promoveu um desfile na Ponte Alexandre III, que serviu de passarela.


    As modelos, lideradas por Jade, mostraram os mais criativos e inusitados trajes. O desfile ocorreu entre 20h e 21h.


    A ponte foi magnificamente iluminada por holofotes e as modelos pareciam fadas flutuando sobre a névoa lançada numa das faixas centrais da ponte.


    Após o desfile, que foi animadamente aplaudido pelas pessoas que o assistiram, madame Louise, de forma inovadora, mais uma vez, posicionou as modelos com trajes ricos e vaporosos, com os holofotes a elas direcionados, nas cabeceiras e no meio da Ponte Alexandre III, encantando o público, especialmente o feminino.


    As modelos eram substituidas de 2 em 2 horas, durante a noite toda e podiam se movimentar à vontade nos seus postos, mudando posturas e mostrando a sua melhor performance. Para a segurança de cada modelo havia guardacostas contratados, além de familiares, que eventualmente as acompanhassem.
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    Após o desfile, que se encerrou às 21h, Jade foi para a Praça da República, acompanhada de Jean Pierre, que tratou de tirar fotos dela lá, para a revista.


    A PRAÇA DA REPÚBLICA é uma praça de Paris, nomeada em homenagem à Terceira República Francesa (1871-1940).


    A praça foi criada pelo barão Haussmann e é uma das mais lindas praças de Paris.


    O local serve de palco para manifestações populares, culturais e políticas, em função de seu nome e ao símbolo com a qual está associada.


    Em junho de 2013, após reforma, a praça foi reapresentada pelo prefeito, tornando-se a maior praça de pedestres e ciclistas da capital francesa.


    A estátua que ocupa o topo do pedestal situado no centro da Praça da República, é chamada, na França, de “Marianne”.


    Ela encontra-se de pé, vestida com uma toga, carregando em seu dorso uma espada, cuja mensagem implícita é “nenhuma liberdade aos inimigos da liberdade”.


    Em sua mão direita a estátua carrega acima de sua cabeça um ramo de oliveira, símbolo da paz e da prosperidade. Na mão esquerda repousa uma tábua com a inscrição “Direitos do Homem” (Droits de l’Homme).
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    A coluna que sustenta a estátua “Marianne” serve também como base de encosto para três estátuas em pedra, denominadas “Liberdade, Igualdade, Fraternidade” (Liberté, Égalité, Fraternité ), temática da República Francesa e ostentada em boa parte nos edifícios públicos do país.
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    Liberdade Igualdade
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    Fraternidade


    • A Liberdade (La Liberté) está sentada à esquerda da “Marianne”. Ela segura uma tocha na mão esquerda, enquanto sua mão direita ostenta uma corrente rompida. Atrás dela um carvalho é esculpido em relevo, na coluna.


    • A Igualdade (L’Égalité) carrega na mão direita a bandeira republicana, da qual a haste possui as iniciais R.F. = Republique Française. Na mão esquerda ela segura um esquadro de carpintaria, representando a igualdade.


    • A Fraternidade (La Fraternité) é um grupo estatuário, orientado em direção oposta à República. Ela é representada por uma mulher pousando seu olhar amoroso sobre duas crianças que leem um livro. Um feixe de trigo e um buquê evocam a abundância.


    Dois medalhões com as inscrições “Trabalho” (Labor) e “Paz” (Pax), ornam a estrutura, se localizando respectivamente entre A Liberdade ( La Liberté) e A Fraternidade (La Fraternité,) e entre A Fraternidade ( La Fraternité) e a Igualdade (L’Égalité).
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    JADE, desfilando ao redor do monumento da república, chamou a atenção do público, que se aproximou dela e passou a tirar fotos.


    Quando a névoa do artista japonês Fujiko Nakaya a alcançava, tinha-se a impressão de que ela flutuava entre e sobre as nuvens. Quase todas as crianças que passaram por ali gritavam: “olha lá um anjo!”


    Jade se divertiu com aqueles momentos e ficou extasiada com as pessoas passando e a fotografando.


    Para ela foi uma experiência um pouco assustadora, visto que até então ficara protegida com a equipe da Maison Fleur à sua volta.


    Mas, ali na praça, ela estava por sua própria conta, já que Jacques e a equipe coordenavam a troca das modelos na Ponte Alexandre III.


    Claro, Jeff estava por ali com os seguranças, acompanhando os seus passos, mas, não deixava de ser apavorante o fato de terem centenas de pessoas, a maioria delas desconhecidas, circulando à sua volta pelo local.


    Os seguranças, com os celulares, se comunicavam com Jacques - o costureiro; com Jean Pierre - o fotógrafo, que, após as fotos de Jade, tinha se dirigido à Ponte Alexandre III para continuar os trabalhos; e com Jeff - o noivo apaixonado.


    Jeff, desde que conhecera Jade, tinha se apaixonado perdidamente por ela. Na época, acabara de completar 30 anos e os seus pais passaram a brincar com ele, dizendo-lhe que ficaria solteiro para sempre.


    Esse enfoque divertido surgiu porque, depois do tempo em que se relacionara com algumas moças, em que não brotara em seu coração o intenso e necessário afeto que pudesse convencê-lo a assumir um vínculo duradouro, Jeff ficara por um período sozinho. Nesse tempo, ponderou e imaginou quais verdadeiras qualidades seriam importantes para a sua futura esposa. Quando conheceu Jade, todas as suas dúvidas se dissiparam.


    Na noite daquele sábado em que a viu na festa dos universitários, se encantou com a beleza dela, com a risada espontânea, com o ajeitar dos cabelos com a mão alva e bem cuidada.


    Ele observou a forma educada e sem afetação com que Jade conversava com as amigas. Observou que ela se servia de água ou drinques sem álcool. Que dançava com elegância ao som da música, sem chamar a atenção com passos ou gestos mirabolantes, ou, com gargalhadas estridentes.


    Desde o início do namoro, a cada dia que passava, aumentava a certeza de Jeff de que descobrira uma joia rara, o que o levou a pedi-la em casamento.


    Na Praça da República, Jeff estava apreensivo pela exposição de Jade na multidão.


    No entanto, na semana anterior, ele tinha tido uma reunião com madame Louise, Jacques e Jean Pierre. A conversa tinha girado em torno da segurança dela na Praça da República.


    Por fim, Jeff acabou convencido de que, por ser uma noite inédita no ano, haveria policiamento ostensivo além dos seguranças da Maison e da sua própria presença, o que permitiria que o desfile dela pela praça fosse tranquilo.


    E tudo correu bem com a performance impressionante de sua amada.


    Como disseram as crianças que por ali passavam, ela parecia um anjo dentre a névoa do artista japonês Fujiko Nakaya, que às vezes a alcançava e a envolvia.


    Jade retribuiu sorrisos, tirou selfies com aqueles que a reconheceram como modelo da Maison Fleur e posou para fotógrafos de jornais e revistas.


    Às 23 horas Jade terminou a apresentação e voltou com Jeff para a Maison, onde trocou de roupa. Depois, ambos se dirigiram às margens do rio Sena para apreciar o show pirotécnico. O acontecimento seria às 24 horas e prometia ser romântico, conforme divulgado.


    Depois de se maravilharem com os fogos, Jade e Jeff se misturaram à multidão e procuraram experimentar o que foi possível da noite que é considerada a melhor noite cultural de Paris.


    Caminhando de mãos dadas pelas ruas, buscaram uma visão diferente da cidade pelas lentes da arte contemporânea.


    Vagaram de uma galeria para outra para capturar tudo. E sentiram que a ocasião lhes conferia uma experiência incrível e inspiradora, de puro deslumbramento.


    Ao passarem pela Ponte Alexandre III eles encontraram as modelos da Maison Fleur iluminadas pelos holofotes. Elas pareciam deusas nos seus vestidos luxuosos. Jade e Jeff tiraram fotos e acenaram para elas, com sorrisos simpáticos, para prestigiá-las. Pelos locais encontraram também o fotógrafo Jean Pierre, a tudo documentando para a revista do mês da Maison Fleur.


    A noite passou depressa com tantos efeitos deslumbrantes para admirar.


    Por fim, o dia raiou, dissipando as brumas que emergiam do rio Sena, onde as barcas deslizavam preguiçosamente.


    Pessoas risonhas ainda passavam pelo casal, conversando animadamente, comentando as experiências vividas em mais uma edição da Noite em Claro de Paris.


    Jade e Jeff decidiram tomar o café da manhã (petit déjeuner) no Bistrot Alexandre III, que fica no passeio da ponte, na margem em que se situa o Palácio dos Inválidos, em uma embarcação fixa no rio Sena.


    Dali, puderam apreciar o nascer do sol que espalhou os seus raios sobre a ponte, realçando as estátuas douradas.


    O rio Sena e os edifícios às suas margens também refletiram os raios solares e o conjunto se transformou numa radiante mostra de arte.


    Jade e Jeff puderam, assim, acompanhar a ação da mãe natureza, dando pinceladas de brilho e luminosidade às esculturas douradas da Ponte Alexandre III e às construções à margem do Sena.

  


  
    Capítulo 10 - A pequena Isabelle


    Era 20 de outubro, domingo.


    Arlene acabara de retornar de Nice, onde ficara por um mês na casa dos pais de Jeff. Estava recuperada da cirurgia que fizera em maio e dentro de três semanas retomaria suas funções na Maison Fleur.


    Arlene soubera do drama de Hannah mas, aconselhada pelos familiares e amigos, procurara não se envolver com o sofrimento dela, até para que o seu próprio estado de saúde não regredisse.


    Entretanto, assim que chegou a Paris, Arlene ligou para Jade e propôs levarem Hannah para um piquenique nos Jardins de Luxemburgo.


    Jade se organizou, falou com Jeff. Ele arrumaria algo para fazer no escritório, ou, convidaria um amigo para assistir a um jogo de futebol.


    Assim, Jade, Arlene e Hannah foram para os Jardins de Luxemburgo naquele domingo pela manhã.


    O céu estava azul anil, com nuvens brancas e redondas, que pareciam algodão doce.


    Embora o outono começava a se fazer presente com a brisa gelada, o calor do verão ainda aquecia o ar em dias ensolarados como aquele.


    As moças, alegres, escolheram um lugar tranquilo no gramado sob as árvores, onde estenderam a toalha xadrez Vicky.


    Sobre a toalha depositaram as deliciosas iguarias trazidas nas cestas: bolos, croissants, biscoitos com nozes e amêndoas, pães diversos, cremes e geleias, frutas e sucos.


    Colocaram almofadas futtons na grama, ao redor da toalha estendida. Sentaram-se e passaram a conversar amenidades, tudo no sentido de contribuir para que Hannah esquecesse o drama pessoal.


    Após os vinte e cinco dias da cesariana, Hannah estava fisicamente recuperada, mas, o seu estado psicológico ainda requeria cuidados. Com frequência ela punha-se a chorar ao lembrar da sua perda.


    Jade, desde aquele fatídico dia, procurava conciliar os seus compromissos na Maison com a atenção especial que dedicava a ela.


    Quando criança Jade pedira aos seus pais para lhe darem uma irmãzinha.


    Entretanto a senhora Claire Chambonard tivera problemas de fertilidade o que a impedira de engravidar novamente.


    Claire e Édouard Chambonard não mediram esforços na busca de solução para o problema, sem sucesso, no entanto.


    Como filha única, Jade nunca se comportara como se fosse mimada. Ao contrário, ela reunia a educação primorosa que os pais lhe deram com a meiguice nata.


    Mas, às vezes, ao brincar com as suas bonecas, se sentia só e pedia uma irmãzinha. Nesses momentos, a senhora Claire chamava a filha de alguma vizinha e resolvia o problema.


    Esse fato desenvolveu em Jade um forte sentimento de afeto e solidariedade. Por isso Jade estava se esforçando bastante para se fazer presente e cuidar de Hannah no que fosse possível.


    Nos Jardins de Luxemburgo, naquele dia, Jade procurava abordar assuntos que pudessem entreter Hannah.


    Arlene tagarelava, na sua costumeira descontração. A sua alegria era prova de que recuperara integralmente a saúde. Ela relatava os passeios de lancha com os pais de Jeff, em Nice, ocasiões em que sempre comparecia um garboso cavalheiro de nome Antonie, entendido em navegação, e que lhe fazia a corte, na tentativa de conquistá-la.


    Entre risos e conversas, as garotas degustavam os quitutes, regados com champanhe e sucos de frutas.


    Em dado momento, uma garotinha de uns três anos aproximou-se, empurrando um carrinho de bonecas e parou exatamente ao lado de Hannah.


    A menininha retirou do carrinho uma boneca com um vestido rosa, com a saia rodada enfeitada de rendas brancas e, mostrando-a para Hannah, perguntou, com uma vozinha doce:


    — Oi, você quer conhecer a minha boneca?


    Jade quis interferir e chamar para si a atenção da criança, para poupar Hannah, mas esta fez um sinal com a mão para que a deixasse falar:


    — Oi, lindinha - disse Hannah – Que boneca linda! Como é o nome dela?


    — Lara – respondeu a garotinha, num tom de voz musical. Veja, ela tem grandes olhos azuis, como os meus. O meu papai me deu porque ela tem olhos azuis como os meus.


    Hannah sorriu. A menina pareceu-lhe um anjo caído ao seu lado. Observou o rostinho dela em que brilhavam dois grandes olhos azuis, separados pelo narizinho arrebitado. Os cabelos castanho-claros cacheados emolduravam a face rosada. A voz suave da menina pareceu-lhe melodia. Hannah ficou encantada, admirando os gestos da pequena, que ajeitava o vestidinho da boneca com as mãozinhas rechonchudas.


    — Este vestido – disse a menina – foi a minha vovó quem fez. É lindo, não é? Vou levar a Lara para o aniversário da amiguinha dela no outro lado do parque.


    — Sim, - disse Hannah – é muito lindo o vestidinho de sua boneca.


    — Isabelle! – chamou uma voz masculina que se aproximava. – Isabelle! – repetiu a voz.


    A menina se virou e respondeu.


    — Estou aqui, papai!


    Uma figura masculina se aproximou falando em tom enérgico:


    — O papai não lhe disse para não se afastar? Venha, não incomode as moças.


    Na hora Jade reconheceu o doutor Patrick do Hospital Universitário, o que havia feito a cesárea de Hannah. Apesar de ele estar sem o jaleco de médico, Jade o reconheceu pelo belo porte.


    A compleição física do doutor Patrick indicava que ele era praticante de exercícios físicos regulares.


    De calças jeans e camisa branca esportiva, aparentava ser bem mais jovem do que no dia em que Jade o conheceu no hospital. Bem provável que o estresse do trabalho lhe dava o ar sisudo.


    — Olá, doutor, como vai? – disse Jade levantando-se do gramado. — Não se preocupe, estamos gostando da presença da sua filhinha. Ela é uma graça! Já sabemos até o nome da boneca dela e, agora, acabamos de descobrir o nome dela também.


    — Ah, oi, garotas. Como vão? Disse o doutor Patrick meio atrapalhado. — E você Hannah, como está? – perguntou o médico, olhando diretamente para Hannah, que abaixou os olhos.


    — Eu estou bem, disse ela, quasse num sussurro.


    Jade sabia que Hannah ainda estava sem estrutura psicológica para travar conversação sobre os seus sentimentos. Então sorriu para o doutor Patrick e disse:


    — Satisfação em revê-lo doutor. Caso sua esposa esteja por perto, traga-a e nos apresente. Ficaremos felizes de conhecer a mãe de Isabelle.


    O doutor Patrick, meio sem jeito, murmurou, estando na presença da filha:


    — A mãe de Isabelle está morando no céu desde o outono do ano passado.


    — É – disse Isabelle aproximando-se e pegando na mão do pai. — A mamãe foi para o céu e está nos esperando. Eu tenho que crescer, ficar grande assim – e a menina ergueu os bracinhos para o alto – daí nós vamos para o céu morar com a mamãe.


    Jade, Arlene e Hannah ficaram mudas.


    Nunca poderiam ter imaginado tamanha coincidência, de encontrar o doutor Patrick Bethencourt ali nos jardins, com a sua linda filhinha, e ainda por cima, descobrir que ele era viúvo!


    — Sinto muito, doutor – disse Jade. — Nós sentimos muito, não é meninas? – continuou Jade olhando para Hannah e Arlene.


    Hannah também se ergueu do gramado e se aproximou do doutor Patrick.


    — Doutor, sim, eu sinto muito pela sua perda e quero agradecer a sua atenção e paciência no hospital. Eu saí de lá tão abalada. Há muito que eu o queria agradecer.


    Então, próxima do médico, Hannah observou-o melhor. Alto, másculo, olhos e cabelos castanhos e sorriso perfeito. Sentiu ternura por aquele homem que, tendo enfrentado a tragédia da perda de esposa, fizera o parto dela sem mencionar, em nenhum momento, o seu drama pessoal.


    Uma senhora ao longe fazia sinais com a mão para que o doutor retornasse. Ao que tudo indicava, era a avó de Isabelle.


    O doutor Patrick se despediu e afastou-se, conduzindo Isabelle, que foi empurrando o carrinho de bonecas.


    As moças ficaram quietas por um tempo, até que Hannah exclamou, sorrindo:


    — Hoje eu senti a presença de Deus!


    Arlene, na hora, captou a mensagem. Casamenteira, decidiu marcar um encontro de Hannah com o doutor Patrick tão logo possível.


    E o piquenique se estendeu até o cair da tarde, quando as garotas decidiram voltar para casa, felizes pela maravilhosa tarde compartilhada de forma muito inusitada!

  


  
    Capítulo 11 - Cupido em ação


    Arlene, tratou de organizar um jantar no seu apartamento, promovendo o encontro formal entre Hannah e o doutor Patrick, no dia 26 de outubro, sábado.


    “Vou colaborar com o Cupido”, pensou ela divertida, pois tinha percebido o magnetismo entre os dois no dia do piquenique nos Jardins de Luxemburgo.


    Deborah, mãe de Arlene, se prontificou a ajudar. Com o auxílio da empregada preparou o jantar, acompanhado de saborosas sobremesas, de que era especialista.


    Arlene convidou Jade e Jeff, além de Hannah e a mãe dela, Mélanie, o doutor Patrick Bethencourt com a pequena Isabelle e a mãe/avó, Pamela, formando assim, um grupo de jovens moças casadoiras e, outro, de senhoras maduras.


    Madame Louise e seu marido haviam sido convidados, mas a diretora da Maison Fleur estava viajando para Dubai, para acertar os detalhes das atividades a serem realizadas lá no mês de dezembro.


    Albertine e Julles, de igual forma, receberam o convite para juntarem-se aos demais naquela noite especial, mas Arlene sabia de antemão que não viriam, já que Albertine estava prestes a dar à luz o pequeno Joseph.


    Havia sido oferecido um drinque aos convidados que conversavam animadamente.


    Antes do jantar ser servido, a campainha tocou e, para surpresa de Arlene, Antonie Baudin, o galante navegador de Nice, surgiu sorridente, trazendo nas mãos um buquê de rosas, que ofereceu a Arlene assim que ela abriu a porta.


    Jeff se aproximou ágil e, apertando a mão do rapaz, ao tempo em que olhava para Arlene, disse:


    — Seja bem-vindo, caro Antonie, como está o mar de Nice?


    — Olá Jeff, prazer em revê-lo; por lá está tudo bem, meu amigo. Apenas estamos sentindo a falta da simpatia de Arlene.


    — Entre, entre, Antonie - disse Arlene -, recuperando-se da surpresa e sorrindo descontraidamente.


    A inesperada visita do rapaz surpreendeu Arlene, mas, sendo obra de Jade e de Jeff, como suspeitou, como poderia se mostrar contrariada?


    Aliás, Antonie Baudin sempre fora cavalheiro, além de muito charmoso, de porte atlético, bonitão. Sabia Arlene que o moço provinha de aristocrática família de Nice, de fortuna incalculável.


    Por isto mesmo que Arlene não se sentira à altura e, no mês que ficara em Nice na casa da família d’ Auvergne, apenas se portara como visitante da cidade, tirando da cabeça qualquer possibilidade de namoro com Antonie.


    Mas, ela estava enganada.


    Antonie falara com Jeff e confessara estar atraído por Arlene, pela sua beleza e maturidade. Então foi a vez de Jeff e Jade ajudarem a aproximar os dois.


    Assim, naquela noite de sábado, dois belos casais se formaram: Hannah e o doutor Patrick Bethencourt e Arlene e Antonie Baudin.


    Hannah, encantada com a pequena Isabelle, não perdeu a oportunidade de agradá-la, oferecendo-lhe suas antigas bonecas e joguinhos infantis, que preventivamente trouxera de casa. Patrick, tímido, acompanhava a interação das duas e, no sorriso e brilho dos olhos que ostentava, percebia-se a alegria que sentia.


    Quando Antonie chegou ele quis pegar a mão de Arlene e beijar-lhe o rosto, mas ela deu um jeito de se afastar.


    Jade, durante o jantar, numa manobra combinada com Jeff, derrubou a taça de vinho branco sobre a toalha e a bebida escorreu sobre as pernas de Antonie, sentado do seu lado direito. Arlene, na hora, o socorreu, chamando-o para o lavabo e oferecendo-lhe uma toalha para secar-se.


    No estreito espaço do lavabo, mãos e braços se encontraram, rostos se aproximaram, e um beijo quente selou o início do namoro.


    Quando os dois voltaram para a sala de jantar, os seus rostos corados os denunciaram e as pessoas sorriram. Jeff aproveitou para propor um brinde ao amor.


    Às 23 horas, o doutor Patrick, Pamela e Isabelle despediram-se de todos. Hannah foi com eles até a porta.


    Enquanto a avó e Isabelle se aproximavam do elevador, o doutor Patrick chegou bem próximo de Hannah, beijou a mão direita dela e, olhando-a nos olhos, sussurrou:


    — Você é algo de maravilhoso que entrou na minha vida! Espero vê-la em breve.


    Hannah ficou emocionada e grata por estar na frente de pessoa íntegra e honrada como o doutor Patrick. Ela sorriu timidamente e falou:


    — Apreciarei a sua companhia também, doutor.


    Ele emendou, dirigindo-se ao elevador que abria as portas:


    — Me chame de Patrick, apenas. Aguarde o meu contato, por favor. Vou lhe ligar. Boa noite.


    Arlene, por sua vez, não sabia como disfarçar a atração que sentia por Antonie, especialmente depois daquele beijo perturbador.


    No decorrer da noite, durante o jantar, atrapalhara-se toda. As palavras lhe fugiam. Antonie, experiente na arte da sedução, percebera cada movimento desorientado de Arlene. Ao tempo em que as ações dela secretamente o divertiam, procurou socorrê-la, cercando-a de cuidados, tentando descontrai-la, contando passagens de sua vida em Nice.


    Como pilotava as lanchas de fabricação da empresa, para testá-las, Antonie relatou que tinha ficado por algumas vezes parado em mar aberto por causa de falha nos motores, ou de outro problema técnico.


    Ele contou que, certa vez, quando isso aconteceu, desabou uma tempestade e a comunicação com a empresa falhou. Então ele ficara à deriva por horas até que o socorro chegou. Reconheceu ter sentido pânico, pois a lancha estava sendo levada para o alto mar e as ondas ficavam cada vez maiores devido ao vendaval.


    O relato dele fez Arlene pensar que era ela quem estava em momento turbulento. Mas, de alguma forma ela foi se acalmando e, quando se despediram, ela tinha retomado o controle. E aceitou sem pestanejar o convite de Antonie para assistir, com ele, a uma peça de teatro na Ópera Garnier, seguida de um jantar a dois.


    Aos poucos o namoro foi se consolidando, resultando em pedido de casamento.
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